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			PREFÁCIO

			Como Ler Um Livro foi publicado pela primeira vez no início de 1940. Para minha surpresa e, devo confessar, para meu deleite, tornou-se imediatamente um campeão de vendas e permaneceu no topo da lista de livros mais vendidos a nível nacional durante mais de um ano. Desde 1940 que continua a ser publicado amplamente em numerosas edições, tanto em capa dura como mole, e foi traduzido para outros idiomas – francês, sueco, alemão, espanhol e italiano. Por que razão, então, tentar reformular e reescrever o livro para a atual geração de leitores?

			Os motivos residem nas mudanças que ocorreram tanto na nossa sociedade nos últimos trinta anos como no tema em si. Atualmente, há muitos mais jovens a concluir o ensino secundário e os quatro anos de uma licenciatura; existe uma percentagem muito superior da população a tornar-se alfabetizada, apesar da (ou até devido à) popularidade da rádio e da televisão. Ocorreu uma mudança de interesse, da leitura de ficção para a leitura de não-ficção. Os educadores dos Estados Unidos reconhecem que ensinar os jovens a ler, no sentido mais elementar do termo, é o nosso principal problema educacional. Recentemente, um secretário do Departamento de Saúde, Educação e Bem-Estar, designando a década de 1970 de Década da Leitura, dedicou fundos federais ao apoio de vários esforços para melhorar a proficiência nesta competência básica, e muitos desses esforços alcançaram algum êxito ao nível em que as crianças são iniciadas na arte da leitura. Além disso, um grande número de adultos foi cativado pelas promessas vistosas dos cursos de leitura dinâmica – promessas de aumentar a compreensão do que leem, bem como da velocidade a que leem.

			Contudo, há certos aspetos que não mudaram nos últimos trinta anos. Uma constante é que, de modo a alcançar todos os propósitos da leitura, a aspiração deve ser a capacidade de ler materiais diversos a velocidades diversas (apropriadas), e não tudo à maior velocidade possível. Como observou Pascal há trezentos anos: «Quando lemos demasiado depressa ou lentamente, não compreendemos nada.» Tendo em conta que a leitura dinâmica se tornou uma moda nacional, esta nova edição de Como Ler Um Livro aborda o problema e propõe como solução uma leitura de velocidade variável, sendo o objetivo ler melhor, sempre melhor, mas umas vezes mais devagar, outras mais depressa.

			Outro aspeto que não mudou, infelizmente, foi a incapacidade de levar a formação em leitura para lá do nível elementar. A maioria do nosso engenho, dinheiro e esforço educacional é gasto na formação em leitura nos primeiros seis anos. Além disso, pouca instrução formal é dada aos alunos que os eleve a níveis de competência superiores e bastante distintos. Isto era verdade em 1939, quando o professor James Mursell da Faculdade de Pedagogia da Universidade de Columbia escreveu um artigo para a revista Atlantic Monthly intitulado «The Failure of the Schools». O que disse então, em dois parágrafos que citarei em seguida, ainda se aplica.

			Será que os alunos aprendem a ler a sua língua materna com eficácia na escola? Sim e não. Até ao quinto e sexto ano, a leitura, em geral, é ensinada com eficácia e bem aprendida. Até esse nível, encontramos uma melhoria constante e geral. Para lá dele, todavia, as curvas estabilizam até a um nível plano. Não é porque uma pessoa atinge o seu limite natural de eficiência quando chega ao sexto ano, pois tem sido demonstrado repetidamente que, com apoio educativo especial, jovens muito mais velhos, e até adultos, conseguem melhorar muito. Também não significa que a maioria dos alunos do sexto ano leia suficientemente bem para todos os fins práticos. Muitos estudantes têm maus resultados no ensino secundário devido à total incapacidade de retirar um significado das páginas dos livros. Podem melhorar; precisam de melhorar; mas não o fazem.

			O aluno médio que conclui o ensino secundário fez muitas leituras e, se for para a universidade, fará muitas mais; mas provavelmente será um leitor fraco e incompetente. (Note-se que este facto se aplica ao aluno médio, não ao indivíduo que é alvo de um tratamento corretivo especial.) Pode seguir um trecho simples de ficção e desfrutar da sua leitura. No entanto, se o confrontarem com uma exposição pormenorizada, uma argumentação apresentada cuidadosa e concisamente, ou uma passagem que requeira ponderação crítica, não sabe o que fazer. Por exemplo, demonstrou-se que o aluno médio do ensino secundário é surpreendentemente incapaz de indicar o raciocínio central de um trecho ou os níveis de ênfase e subordinação num argumento ou exposição. Para todos os efeitos, continua a ser um leitor de sexto ano bem avançado no seu percurso universitário.

			Se havia necessidade de Como Ler Um Livro há trinta anos, como a receção da primeira edição do livro claramente parece indicar, essa necessidade é muito maior hoje em dia. Porém, dar resposta a essa maior necessidade não constitui o único motivo, nem o principal, para a reescrita da obra. Novas conclusões sobre os problemas da aprendizagem da leitura; uma análise muito mais exaustiva e mais bem ordenada da arte complexa da leitura; a aplicação flexível das regras básicas a diferentes tipos de leitura (aliás, a todos os tipos de materiais de leitura); a descoberta e formulação de novas regras de leitura; bem como a criação de uma pirâmide de livros para ler, ampla na base e estreita no topo – todos estes aspetos, que não foram tratados devidamente, ou nem sequer tratados, no livro que escrevi há trinta anos, careciam de explicação e exigiam a reescrita minuciosa agora realizada e aqui publicada.

			No ano seguinte à publicação de Como Ler Um Livro, surgiu uma paródia com o título How to Read Two Books (Como Ler Dois Livros); e o professor I. A. Richards escreveu um tratado sério intitulado How to Read a Page (Como Ler Uma Página). Refiro estas duas continuações para salientar que os problemas de leitura sugeridos por ambos os títulos, tanto o jocoso como o sério, são plenamente abordados nesta reescrita, sobretudo o problema de como ler um número de livros relacionados na sua inter-relação, e de tal forma que os aspetos complementares e contraditórios que tenham a dizer sobre um tema comum sejam entendidos com clareza.

			Entre os motivos para reescrever Como Ler Um Livro, destaquei os aspetos a referir a respeito da arte da leitura e os argumentos a apresentar sobre a necessidade de adquirir níveis mais elevados de competência nesta arte que não haviam sido abordados nem desenvolvidos na versão original do livro. Quem desejar descobrir quanto foi acrescentado pode fazê-lo rapidamente comparando o presente Índice com o da versão original. Das quatro partes, apenas a Segunda Parte, na qual se explicam as regras da Leitura Analítica, se aproxima muito do original em conteúdos, e até esta foi reformulada grandemente. A introdução na Primeira Parte sobre a distinção dos quatro níveis de leitura – elementar, oblíqua, analítica e sintópica – é a alteração básica e determinante da organização e conteúdo da obra. A exposição na Terceira Parte das diferentes formas de abordar vários tipos de materiais de leitura – livros práticos e teóricos, literatura imaginativa (poesia lírica, textos épicos, romances, textos dramáticos), história, ciência e matemática, ciências sociais e filosofia, bem como obras de referência, jornalismo atual e até publicidade – constitui o acrescento mais extenso realizado. Por fim, a discussão da Leitura Sintópica na Quarta Parte é totalmente nova.

			No trabalho de atualização, reformulação e reescrita deste livro, contei com a colaboração de Charles Van Doren, que há muitos anos é meu colega no Instituto de Investigação Filosófica. Já trabalhámos juntos noutros livros, nomeadamente nos vinte volumes de The Annals of America, publicados pela Encyclopaedia Britannica, Inc., em 1969. Talvez o aspeto mais relevante para o presente projeto de colaboração enquanto coautores seja o facto de, ao longo dos últimos oito anos, Charles Van Doren e eu termos trabalhado juntos na condução de grupos de discussão sobre grandes obras e na moderação de seminários executivos em Chicago, São Francisco e Aspen. No decorrer destas experiências, chegámos a muitas das novas conclusões incluídas na reescrita deste livro.

			Agradeço ao Sr. Van Doren, pelo contributo que prestou ao nosso esforço conjunto; e gostaríamos ambos de manifestar a nossa profunda gratidão por todas as críticas construtivas, orientações e ajuda que recebemos do nosso amigo Arthur L. H. Rubin, que nos persuadiu a introduzir muitas das alterações importantes que distinguem o presente livro do seu antecessor e, esperamos, o tornam um livro melhor e mais útil.

			MORTIMER J. ADLER
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			AS DIMENSÕES DA LEITURA

		

	
		
			Um

			A ATIVIDADE E ARTE DA LEITURA

			Este é um livro para leitores e para aqueles que desejam tornar-se leitores. Destina-se, em particular, a leitores de livros. Ainda mais especificamente, destina-se às pessoas cujo principal objetivo ao ler livros é obter um maior entendimento.

			Por «leitores», referimo-nos a pessoas ainda habituadas, como costumavam estar todos os literatos e pessoas inteligentes, a obter uma grande parte das suas informações sobre o mundo e o seu entendimento a partir da palavra escrita. Não a sua totalidade, é evidente; mesmo nos dias antes da rádio e da televisão, uma determinada quantidade de informação e entendimento eram adquiridos através da oralidade e observação. No entanto, para as pessoas inteligentes e curiosas, isso nunca era suficiente. Sabiam que também tinham de ler, e, de facto, liam.

			Atualmente, há um certo sentimento de que a leitura não é tão necessária como foi outrora. A rádio e sobretudo a televisão assumiram muitas das funções anteriormente desempenhadas pela palavra escrita, do mesmo modo que a fotografia assumiu funções anteriormente desempenhadas pela pintura e outras artes gráficas. Devemos reconhecer que a televisão desempenha extremamente bem algumas dessas funções; a comunicação visual de acontecimentos noticiosos, por exemplo, tem um enorme impacto. A capacidade da rádio em dar-nos informações enquanto estamos ocupados com outras atividades – por exemplo, a conduzir um automóvel – é admirável, e uma grande poupança de tempo. Porém, podemos questionar seriamente se o advento dos meios de comunicação modernos melhorou muito o nosso entendimento do mundo em que vivemos.

			Talvez saibamos mais sobre o mundo do que anteriormente e, na medida em que o conhecimento é um requisito para a compreensão, isso é algo positivo. No entanto, o conhecimento não é tanto um requisito para o entendimento como se costuma supor. Não temos de saber tudo sobre algo para o entender; muitas vezes, um excesso de factos constitui tanto um obstáculo para a compreensão como uma escassez. Em certo sentido, nesta era moderna somos inundados por factos em detrimento do entendimento.

			Um dos motivos para esta situação é que os próprios meios de comunicação mencionados são concebidos de tal forma que fazem parecer desnecessário pensar (apesar de ser apenas uma aparência). O empacotamento de posições e opiniões intelectuais é um dos projetos mais ativos de algumas das melhores mentes do nosso tempo. O telespectador, ou ouvinte da rádio, ou o leitor de revistas, é apresentado a todo um conjunto complexo de elementos – desde retórica engenhosa a dados e estatísticas cuidadosamente selecionados – para lhe facilitar o ato de «formar uma opinião» com o mínimo de dificuldade e esforço. Porém, o empacotamento é frequentemente realizado com tanta eficácia que o espectador, ouvinte ou leitor não forma, de facto, a sua própria opinião. Em vez disso, insere uma opinião empacotada na cabeça, um processo algo semelhante a inserir uma cassete num leitor de cassetes. Em seguida, prime um botão para «reproduzir» a opinião sempre que parece apropriado. Alcançou um desempenho aceitável sem ter de pensar.

			Leitura Ativa

			Como referimos no início, nestas páginas iremos concentrar-nos sobretudo no desenvolvimento da competência de leitura de livros; no entanto, as regras dessa leitura, quando seguidas e praticadas, desenvolvem tamanha competência que se podem aplicar igualmente aos textos em geral, a qualquer tipo de material de leitura – a jornais, revistas, panfletos, artigos, tratados e até publicidade.

			Como qualquer tipo de leitura é uma atividade, toda a leitura terá de, em certa medida, ser ativa. Uma leitura totalmente passiva é impossível; não podemos ler com os olhos imóveis e a mente adormecida. Logo, quando contrastamos a leitura ativa com a passiva, o nosso propósito é, em primeiro lugar, chamar a atenção para o facto de a leitura poder ser mais ou menos ativa e, em segundo lugar, salientar que quanto mais ativa for a leitura, melhor. Um leitor é melhor do que outro na medida em que é capaz de um maior leque de atividade na leitura e exerce mais esforço. É melhor se exigir mais de si mesmo e do texto à sua frente.

			Apesar de, em termos estritos, não poder existir uma leitura totalmente passiva, muitas pessoas pensam que, quando comparada com a escrita e a fala, que são obviamente tarefas ativas, ler e ouvir são atividades completamente passivas. O escritor ou falante precisa de se esforçar, mas não é necessário que o leitor ou ouvinte faça qualquer trabalho. A leitura e a escuta são consideradas comunicação recebida de outra pessoa que está ativamente empenhada em dá-la ou enviá-la. O erro aqui é supor que receber comunicação é como receber uma pancada, ou uma herança, ou a sentença de um tribunal. Pelo contrário, o leitor ou ouvinte são muito mais como o recetor num jogo de beisebol.

			Apanhar a bola é tanto uma atividade como lançá-la ou batê-la. O lançador ou o batedor são o emissor no sentido em que esta atividade dá início ao movimento da bola. O recetor ou defesa é o destinatário no sentido em que a sua atividade põe fim a esse movimento. Ambos são ativos, apesar de as atividades serem diferentes. Se existe algo passivo, é a bola. É ela o objeto inerte que é posto em movimento ou parado, enquanto os jogadores estão ativos, a mover-se no campo, a bater ou a receber. A analogia com a escrita e a leitura é quase perfeita. Algo que é escrito, à semelhança da bola, constitui o objeto passivo comum às duas atividades que iniciam e terminam o processo.

			Podemos levar esta analogia um passo mais à frente. A arte de receber a bola é a competência de apanhar qualquer tipo de lançamento – bolas rápidas e curvas, com mudanças de velocidade e efeito. Analogamente, a arte de ler é a competência de apanhar qualquer tipo de comunicação da melhor forma possível.

			Note-se que o lançador e o recetor só são bem-sucedidos na medida em que cooperam. A relação entre o escritor e o leitor é semelhante. O escritor não está a tentar não ser apanhado, apesar de por vezes parecer. A comunicação bem-sucedida ocorre em qualquer caso onde o que o autor pretendia que fosse recebido acaba por chegar à posse do leitor. A competência do escritor e a competência do leitor convergem para um fim comum.

			É verdade que os escritores variam, tal como os lançadores. Alguns autores têm um «controlo» excelente; sabem exatamente o que pretendem transmitir e transmitem-no com precisão e rigor. Mantendo-se as outras condições, são mais fáceis de «apanhar» do que um escritor «irregular» sem «controlo».

			Existe um aspeto em que a analogia não se aplica. A bola é uma unidade simples. Ou é completamente apanhada, ou não. Um trecho escrito, contudo, constitui um objeto complexo. Pode ser recebido com maior ou menor completude, variando entre muito pouco do que o escritor pretendia até à sua totalidade. A quantidade que o leitor «apanha» irá normalmente depender da dose de atividade que dedica ao processo, bem como da competência com que executa os diferentes atos mentais envolvidos.

			O que implica uma leitura ativa? Regressaremos à questão muitas vezes neste livro. Para já, basta dizer que, recebendo o mesmo texto para ler, uma pessoa lê-o melhor do que outra, porque, em primeiro lugar, o lê mais ativamente e, em segundo, porque executa cada um dos atos envolvidos com maior competência. Estes dois aspetos estão relacionados. A leitura é uma atividade complexa, à semelhança da escrita. Consiste num grande número de atos independentes, todos necessários a uma boa leitura. Quem conseguir realizar mais atos será mais capaz de ler bem.

			Os Objetivos da Leitura: Ler para Obter Informação e Ler para Compreender

			Você tem uma mente. Agora suponhamos que também tem um livro que pretende ler. O livro consiste em linguagem escrita por alguém com o objetivo de lhe comunicar algo. O seu sucesso na leitura é determinado pelo nível em que você recebe tudo o que o escritor pretendia comunicar.

			Esta descrição é evidentemente demasiado simplista, pois existem duas relações possíveis entre a sua mente e o livro, e não apenas uma. Estas duas relações são exemplificadas por duas experiências diferentes que pode ter na leitura do seu livro.

			Há o livro; e há a sua mente. Enquanto percorre as páginas, pode compreender perfeitamente tudo o que autor tem a dizer, ou não. Se compreender, pode ter obtido informações, mas pode não ter aumentado o seu entendimento. Se, para si, o livro for totalmente inteligível de fio a pavio, então você e o autor são como duas mentes vindas do mesmo molde. Os símbolos na página expressam apenas o entendimento comum que tinham antes de se conhecerem.

			Vejamos a nossa segunda alternativa. Não compreende o livro na perfeição. Vamos até assumir (o que, infelizmente, nem sempre é o caso) que compreende o suficiente para saber que não percebe nada. Sabe que o livro tem mais a dizer do que compreende e, por conseguinte, contém algo que pode aumentar o seu entendimento.

			O que faz então? Pode levar o livro a outra pessoa que, na sua opinião, seja capaz de o ler melhor e pedir-lhe para explicar as partes que lhe causam dificuldades (essa «pessoa» pode ser alguém vivo ou outro livro, como um comentário ou manual). Ou pode decidir que os aspetos que o transcendem não valem o incómodo, que compreende o suficiente. Em ambos os casos, não está a ser bem-sucedido na leitura que o livro exige.

			Essa leitura só pode ser levada a cabo de uma forma. Sem qualquer tipo de ajuda, começa a trabalhar no livro. Apenas com o poder da sua própria mente, trabalha os símbolos à sua frente de tal forma que se eleva gradualmente de um estado de compreender menos para outro de compreender mais. Essa elevação, concretizada pelo trabalho que a mente realiza sobre um livro, constitui a leitura extremamente competente, o tipo de leitura digna de um livro que desafia o seu entendimento.

			Assim, em traços gerais, podemos definir da seguinte forma o que pretendemos dizer com a arte da leitura: é o processo através do qual a mente, sem outro estímulo além dos símbolos no material de leitura e sem qualquer apoio externo,1 se eleva pelo poder das suas próprias atividades. A mente passa de compreender menos a compreender mais. As atividades competentes que geram este efeito são os vários atos que constituem a arte da leitura.

			O ato de passar de compreender menos para compreender mais através do seu próprio esforço intelectual na leitura é semelhante a ultrapassar uma situação difícil sem a ajuda de ninguém. É, sem dúvida, isso que sentimos. É um grande esforço. Como é óbvio, trata-se de um tipo de leitura mais ativa do que alguma vez realizou, implicando não apenas uma atividade mais variada, mas também mais competência no desempenho dos vários atos necessários. Também é óbvio que os materiais normalmente considerados mais difíceis de ler, e como tal apenas para os bons leitores, são aqueles com maiores probabilidades de merecerem e exigirem este tipo de leitura.

			A distinção entre ler para obter informação e ler para compreender é mais profunda do que isto. Vamos tentar aprofundar o tema. Teremos de considerar os objetivos da leitura, pois a fronteira entre o que é legível de uma determinada forma e o que terá de ser lido de outra é frequentemente pouco clara. Na medida em que podemos manter distintos estes dois objetivos da leitura, podemos empregar o termo «leitura» com dois sentidos diversos.

			O primeiro sentido é aquele em que falamos de nós mesmos enquanto leitores de jornais, revistas, ou de qualquer outro material que, de acordo com a nossa competência e talentos, nos é de imediato totalmente inteligível. Esses materiais podem aumentar o nosso leque de informações, mas não podem melhorar o nosso entendimento, pois esse entendimento era à partida idêntico às informações. Caso contrário, teríamos sentido o choque do espanto e perplexidade que resultam de transcendermos o nosso nível de compreensão – isto é, se estivéssemos atentos e fôssemos sinceros.

			O segundo sentido é aquele em que alguém tenta ler algo que, de início, não compreende totalmente. Neste caso, o material a ser lido é inicialmente melhor ou mais elevado do que o leitor. O escritor está a comunicar algo que pode aumentar o entendimento do leitor. Essa comunicação entre pessoas de níveis diferentes tem de ser possível, caso contrário um indivíduo nunca podia aprender com outro, tanto a nível oral como escrito. Aqui, «aprender» significa compreender mais, e não memorizar mais informações com o mesmo nível de inteligibilidade do que aquelas que já possuímos.

			Claramente não existe qualquer dificuldade a nível intelectual em obter novas informações no decurso da leitura se os novos factos forem do mesmo tipo daqueles que já conhecemos. Uma pessoa que conheça alguns dos factos da história dos Estados Unidos e os entenda numa determinada perspetiva pode adquirir prontamente mais factos desse tipo através da leitura (no primeiro sentido) e compreendê-los nessa perspetiva. Suponhamos, todavia, que essa pessoa lê um livro de história que não procura apenas fornecer-lhe mais alguns factos, mas lançar uma nova e talvez mais reveladora luz sobre todos os factos que conhece. Suponhamos que está ali disponível um maior entendimento do que essa pessoa possuía antes de começar a ler. Se conseguir estar à altura e adquirir esse maior entendimento, estará a ler no segundo sentido. Conseguiu de facto elevar-se pelo seu trabalho, apesar de indiretamente, é claro, a elevação ter sido possibilitada pelo escritor que tinha algo para lhe ensinar.

			Quais são as condições em que este tipo de leitura – ler para compreender – ocorre? Existem duas. A primeira é a desigualdade inicial de entendimento. O escritor tem de ser «superior» ao leitor ao nível do entendimento, e o seu livro deve transmitir de forma legível os conhecimentos que possui e de que os potenciais leitores carecem. A segunda condição é que o leitor deve ser capaz de superar essa desigualdade a determinado nível, talvez raramente na sua totalidade, mas aproximando-se sempre da igualdade face ao escritor. A clareza da comunicação depende do nível de aproximação dessa igualdade.

			Em suma, só podemos aprender com quem é «melhor» do que nós. Temos de saber quem são essas pessoas e como podemos aprender com elas. Quem tiver este tipo de conhecimento possuirá a arte da leitura, no sentido abordado especificamente neste livro. Qualquer pessoa que saiba ler terá provavelmente alguma capacidade de ler desta forma. Porém, todos podemos, sem exceção, aprender a ler melhor e alcançar gradualmente mais com os nossos esforços, se os aplicarmos a materiais mais enriquecedores.

			Não queremos dar a impressão de que os factos, que conduzem a mais informação, e os conhecimentos, que conduzem a um maior entendimento, são sempre fáceis de distinguir. E admitimos que, por vezes, uma mera enumeração de factos pode, por si só, resultar num maior entendimento. O argumento que pretendemos enfatizar aqui é que este livro aborda a arte da leitura com o objetivo de aumentar o entendimento. Felizmente, se aprender a fazê-lo, não será provável ter de se preocupar com a leitura para obter informação.

			É evidente que existe outro objetivo para a leitura, além de obter informação e entendimento, nomeadamente o prazer. Contudo, este livro não abordará muito a leitura por prazer. Trata-se do tipo menos exigente de leitura e que requer o menor esforço. Além disso, não tem regras. Qualquer pessoa que não seja analfabeta pode ler por prazer se quiser.

			Com efeito, qualquer livro que possa ler lido para obter entendimento ou informação poderá provavelmente ser também lido por prazer, do mesmo modo que um livro capaz de aumentar o nosso entendimento pode também ser lido apenas pela informação que contém (esta proposição não pode ser invertida: não é verdade que todos os livros que podem ser lidos por prazer possam também ser lidos para obter entendimento). Também não pretendemos instá-lo a nunca ler um bom livro por prazer. A questão é: se quiser ler um bom livro para obter entendimento, acreditamos que podemos ajudá-lo. O nosso tema é, por conseguinte, a arte de ler bons livros quando o objetivo que tem em mente é o entendimento.

			A Leitura como Aprendizagem: A Diferença entre Aprender por Instrução e Aprender por Descoberta

			Obter mais informação é aprender, bem como compreender o que não compreendíamos antes. No entanto, existe uma diferença importante entre estes dois tipos de aprendizagem.

			Uma pessoa informada sabe simplesmente que algo é um facto. Uma pessoa esclarecida sabe, além disso, do que se trata: o motivo desse facto, as suas relações com outros factos, em que aspetos é idêntico, em que aspetos é diferente, etc.

			Esta distinção é, em termos de diferenças, análoga a ser capaz de recordar algo e ser capaz de o explicar. Se nos lembrarmos do que um autor diz, já aprendemos algo com a sua leitura. Se o que ele disser for verdade, até aprendemos algo sobre o mundo. No entanto, quer tenha aprendido um facto sobre o livro ou sobre o mundo, se aplicou apenas a sua memória, não obteve mais do que informação. Não foi esclarecido. O esclarecimento só se alcança quando, além de sabermos o que diz o autor, sabemos o que pretende dizer e o motivo para o dizer.

			É evidente que, além de sabermos o que o autor pretendia dizer, devemos ser capazes de recordar o que disse. Estar informado é um requisito para estar esclarecido. A questão, todavia, é não pararmos quando estamos informados.

			Montaigne fala de «uma ignorância analfabeta que precede o conhecimento, e uma ignorância douta que lhe sucede». A primeira é a ignorância daqueles que, sendo analfabetos, nem sequer conseguem ler. A segunda é a ignorância daqueles que interpretaram erroneamente muitos livros. São, como lhes chama, com justiça, Alexander Pope, imbecis letrados, ignorantemente cultos. Sempre existiram ignorantes cultos que leram demasiado e mal. Os gregos tinham um nome para essa mistura de cultura e imbecilidade que se podia aplicar às pessoas de qualquer época que leram muito mas aprenderam pouco. São todas sophomores.

			Para evitar este erro – o erro de presumirmos que ter lido muito e ser culto significa o mesmo –, temos de ponderar uma distinção específica entre tipos de aprendizagem. Esta distinção tem um peso significativo em toda a questão da leitura e da sua relação com a pedagogia em geral.

			Na história da pedagogia, as pessoas distinguiram muitas vezes a aprendizagem por instrução da aprendizagem por descoberta. A instrução ocorre quando uma pessoa ensina outra através da oralidade ou da escrita. No entanto, podemos obter conhecimentos sem sermos ensinados. Caso contrário, se todos os professores tivessem de ser ensinados aquilo que, por sua vez, ensinam aos outros, não poderia ter ocorrido um início na aquisição de conhecimentos. Logo, tem de existir uma descoberta – o processo de aprender algo por investigação, por indagação ou por reflexão, sem que seja ensinado.

			A descoberta está para a instrução como a aprendizagem sem professor está para a aprendizagem com a ajuda de um educador. Em ambos os casos, a atividade de aprender ocorre na pessoa que aprende. Seria um erro supor que a descoberta é uma aprendizagem ativa e a instrução passiva. Não existe uma aprendizagem inativa, tal como não existe uma leitura inativa.

			Na verdade, este facto é tão verdadeiro que uma forma melhor de clarificar a distinção seria chamar à instrução «descoberta apoiada». Sem querer entrar na teoria da aprendizagem na perspetiva dos psicólogos, o ensino é, sem dúvida, uma arte muito especial, que partilha uma característica excecionalmente importante com apenas duas outras artes – a agricultura e a medicina. Um médico pode fazer muito pelo seu paciente, mas no cômputo final é o paciente que tem de melhorar – de ver a sua saúde aumentar. O agricultor faz muito pelas suas plantas e animais, mas no cômputo final são eles que têm de aumentar em termos de tamanho e excelência. Analogamente, apesar de o professor poder ajudar o aluno em muitos aspetos, será o estudante quem terá de aprender. Para que ocorra uma aprendizagem, o conhecimento terá de aumentar na mente do aluno.

			A diferença entre aprender por instrução e aprender por descoberta (ou, como preferimos dizer, entre a descoberta apoiada e sem apoio) é primordialmente uma diferença nos materiais com que o estudante aprende. Quando está a ser instruído (a descobrir com a ajuda de um professor), o aluno age sobre algo que lhe é comunicado. Realiza operações sobre discursos, escritos ou orais. Aprende por atos de leitura ou escuta. Note-se a relação íntima entre ler e ouvir. Se ignorarmos as diferenças menores entre estas duas formas de receber comunicação, podemos dizer que a leitura e a escuta são a mesma arte – a arte de sermos ensinados. Quando, todavia, o estudante avança sem a ajuda de qualquer tipo de professor, as operações de aprendizagem são realizadas na natureza ou no mundo, em vez de no discurso. As regras dessa aprendizagem constituem a arte da descoberta sem apoio. Se utilizarmos a palavra «leitura» em termos latos, podemos dizer que a descoberta – estritamente, a descoberta sem apoio – é a arte de ler a natureza ou o mundo, da mesma forma que a instrução (ser ensinado, ou a descoberta apoiada) é a arte de ler livros ou, para incluir a escuta, de aprender a partir do discurso.

			Então e o pensamento? Se por «pensamento» entendermos a utilização da nossa mente para obter conhecimento ou entendimento, e se aprender por descoberta e aprender por instrução contemplarem todas as formas de obter conhecimento, então o pensamento deve ter lugar durante ambas estas atividades. No decurso da leitura e escuta, temos de pensar, tal como temos de pensar no decurso da investigação. Como é natural, os tipos de pensamento são diferentes – tão diferentes como as duas formas de aprendizagem.

			O motivo para tantas pessoas considerarem o pensamento mais intimamente associado à investigação e descoberta sem apoio do que a sermos ensinados é o facto de suporem que a leitura e a escuta são, em certa medida, isentas de esforço. Talvez seja verdade que pensamos menos quando lemos para obter informação ou por prazer do que quando pretendemos descobrir algo. São estes os tipos de leitura menos ativos. No entanto, o mesmo não se aplica à leitura mais ativa – ao esforço para compreender. Ninguém que tenha realizado este tipo de leitura dirá que pode ser levada a cabo sem pensar.

			O pensamento é apenas uma parte da atividade de aprender. Também utilizamos os nossos sentidos e imaginação. Temos de observar, recordar e reconstruir na imaginação o que não pode ser observado. Existe, uma vez mais, uma tendência para enfatizar o papel destas atividades no processo da descoberta sem apoio e para esquecer ou minimizar o seu lugar no processo de sermos ensinados através da leitura ou da escuta. Por exemplo, muitas pessoas assumem que, apesar de um poeta ter de utilizar a imaginação para escrever um poema, não precisa de utilizar a imaginação para o ler. Em suma, a arte da leitura inclui todas as mesmas competências envolvidas na arte da descoberta sem apoio: capacidade de observação, uma memória prontamente disponível, ampla imaginação e, como é evidente, um intelecto treinado na análise e reflexão. O motivo é o facto de a leitura neste sentido constituir igualmente uma descoberta – apesar de com apoio, e não sem ele.

			Professores Presentes e Ausentes

			Temos procedido como se a leitura e a escuta pudessem ser ambas tratadas como aprendizagem com professores. Em certa medida, é esse o caso. Ambas são formas de receber instrução, e ambas exigem competência na arte de sermos ensinados. Ouvir um curso de palestras, por exemplo, é em muitos aspetos como ler um livro; e ouvir um poema é como lê-lo. Muitas das regras formuladas no presente livro aplicam-se a essas experiências. No entanto, existem motivos válidos para atribuir maior ênfase à leitura, permitindo que a escuta se torne um tema secundário. O motivo é o facto de a escuta ser aprendizagem com um professor presente – um professor vivo –, enquanto a leitura é aprendizagem com um professor ausente.

			Se fizer uma pergunta a um professor presente, provavelmente ele responderá. Se estiver intrigado com as palavras dele, pode poupar-se ao trabalho de pensar e perguntar-lhe o que quer dizer. Se, todavia, fizer uma pergunta a um livro, terá de a responder sozinho. Neste aspeto, um livro é como a natureza ou o mundo. Quando o leitor o interroga, só lhe responde na medida em que realizar o trabalho de pensar e analisar sozinho.

			Tal não significa, é claro, que, se um professor presente responder à sua pergunta, não tenha de fazer mais trabalho. Isso só ocorrerá se a pergunta for meramente factual. Contudo, se procurar uma explicação, terá de a compreender, ou será como se nada lhe tivesse sido explicado. Não obstante, com um professor à sua disposição, recebe uma ajuda para o compreender, o que não sucede quando só dispõe das palavras do professor num livro.

			Os alunos das escolas costumam ler livros difíceis com a ajuda e orientação dos professores. Contudo, para quem não anda na escola (ou até para quem anda na escola quando tenta ler livros que não constituem leituras recomendadas ou obrigatórias), a sua educação contínua depende sobretudo apenas de livros, lidos sem a ajuda de um professor. Logo, se estivermos dispostos a continuar a aprender e descobrir, temos de saber fazer com que os livros nos ensinem bem. É esse, com efeito, o objetivo principal deste livro.

			

			
				
					1 Existe um tipo de situação em que é adequado pedir apoio externo para ler um livro difícil. Essa exceção é discutida no capítulo 18.

				

			

		

	
		
			Dois

			OS NÍVEIS DE LEITURA

			No capítulo anterior, fizemos algumas distinções que serão importantes para o que se segue. O objetivo do leitor – quer seja prazer, informação ou entendimento – determina o modo como lê. A eficácia com que lê é determinada pela quantidade de esforço que investe na sua leitura. Em geral, a regra é: quanto mais esforço, melhor, pelo menos no caso de livros que inicialmente estejam além das nossas capacidades enquanto leitores e, por conseguinte, sejam capazes de nos elevar de um estado em que entendemos menos para outro em que entendemos mais. Por fim, a distinção entre instrução e descoberta (ou entre descoberta apoiada e sem apoio) é importante porque, na maior parte das vezes, as pessoas têm de ler sem a ajuda de ninguém. Ler, à semelhança da descoberta sem apoio, é aprender com um professor ausente. Só poderemos ser bem-sucedidos nessa aprendizagem se soubermos como.

			No entanto, por mais importantes que sejam estas distinções, são relativamente insignificantes quando comparadas com os argumentos que iremos apresentar neste capítulo, todos relacionados com os níveis de leitura. Antes que possa ocorrer qualquer melhoria nas competências de leitura, impõe-se a compreensão das diferenças entre esses níveis.

			Existem quatro níveis de leitura. São aqui designados níveis e não tipos por, em termos estritos, os tipos serem distintos entre si, enquanto normalmente os níveis superiores incluem os inferiores. Assim sucede com os níveis de leitura, que são cumulativos. O primeiro nível não se perde no segundo, nem o segundo no terceiro, nem o terceiro no quarto. De facto, o quarto e mais elevado nível de leitura inclui todos os outros. A única diferença é o facto de os transcender.

			Ao primeiro nível de leitura vamos chamar Leitura Elementar. Outras designações poderiam ser leitura rudimentar, básica ou inicial; qualquer destes termos serve para sugerir que, quando dominamos este nível, passamos da iliteracia para, no mínimo, um princípio de literacia. Ao dominarmos este nível, aprendemos os rudimentos da arte da leitura, recebemos formação básica em leitura e adquirimos competências iniciais de leitura. Porém, preferimos a designação «leitura elementar», uma vez que este nível se costuma aprender no ensino básico.

			O primeiro encontro da criança com a leitura ocorre neste nível. O seu problema nessa altura (e o nosso quando começámos a ler) é reconhecer as palavras individuais na página. A criança vê um conjunto de símbolos negros num fundo branco (ou talvez símbolos brancos num fundo negro, se ler num quadro); o que os símbolos dizem é «O rato roeu a rolha…». O aluno do primeiro ano, nessa fase, não está verdadeiramente preocupado se os ratos, de facto, roem rolhas, ou com o que isso diz a respeito dos ratos, das rolhas, e do mundo. Está apenas preocupado com a linguagem na forma em que é utilizada pelo autor.

			Neste nível de leitura, a pergunta que se faz ao leitor é: «O que diz a frase?» É evidente que esta pergunta podia ser utilizada numa aceção complexa e difícil. Aqui, porém, aplica-se ao seu sentido mais simples.

			A aquisição das competências de leitura elementar ocorreu há bastante tempo para quase todos os leitores deste livro. Não obstante, continuamos a sentir os problemas deste nível de leitura, independentemente da nossa capacidade enquanto leitores. Isso ocorre, por exemplo, sempre que deparamos com algo que queremos ler e está escrito num idioma estrangeiro que não conhecemos bem. Nesse caso, o nosso primeiro esforço é identificar as palavras em si. Só depois de as reconhecermos individualmente é que podemos começar a tentar compreendê-las, esforçando-nos para entender o que significam.

			Mesmo quando se trata de materiais de leitura escritos no seu próprio idioma, muitos leitores continuam a sentir vários tipos de dificuldades neste nível de leitura. A maioria destas dificuldades são mecânicas, e a origem de algumas pode ser identificada no ensino inicial da leitura. Normalmente, a superação dessas dificuldades permite-nos ler mais depressa; logo, a maioria dos cursos de literatura dinâmica concentra-se nesse nível. Voltaremos a falar desta leitura elementar no capítulo seguinte; e no capítulo 4 discutiremos a leitura dinâmica.

			Ao segundo nível de leitura, chamaremos Leitura Oblíqua. Caracteriza-se pela sua ênfase especial no tempo. Quando lê neste nível, o estudante tem um determinado tempo para concluir uma quantidade de leitura que lhe foi atribuída. Pode, por exemplo, ter quinze minutos para ler este livro – ou até um livro com o dobro do tamanho.

			Assim, outra forma de descrever este tipo de leitura é dizer que o objetivo será obter o máximo de um livro dentro de um determinado prazo – normalmente um prazo relativamente curto e sempre (por definição) demasiado breve para se obter tudo o que está disponível nesse livro.

			Outro nome para este nível pode ser «passar os olhos» ou pré-leitura. No entanto, não nos referimos ao tipo de «passar os olhos» caracterizado por espreitar um livro de modo casual e aleatório. A leitura oblíqua é a arte de passar os olhos sistematicamente.

			Quando lemos a este nível, o nosso objetivo é analisar a superfície do livro, aprender tudo o que possamos apenas com base nela. Muitas vezes, já é bastante.

			Enquanto a pergunta que fazemos ao primeiro nível de leitura é «O que diz a frase?», a pergunta que normalmente fazemos neste nível é «De que trata este livro?». Trata-se de uma pergunta superficial; outras de natureza afim são «Qual é a estrutura do livro?» ou «Quais são as suas partes?».

			Quando concluímos a leitura oblíqua de um livro, por menos tempo que nos tenha sido concedido, devemos ser capazes de responder à pergunta: «Que tipo de livro é – um romance, um livro de história, um tratado científico?»

			O capítulo 4 é dedicado a uma descrição deste tipo de leitura, pelo que não aprofundaremos a sua discussão aqui. Gostaríamos, contudo, de salientar que a maioria das pessoas, até muitos leitores bastante competentes, não está ciente do valor da leitura oblíqua. Começam um livro na primeira página e avançam com ímpeto, sem sequer ler o índice. Assim, estão perante a tarefa de obter um conhecimento superficial do livro ao mesmo tempo que o tentam compreender, o que aumenta a dificuldade.

			Designaremos o terceiro nível de leitura por Leitura Analítica. É uma atividade simultaneamente mais complexa e sistemática do que os dois níveis de leitura já abordados. Dependendo da dificuldade do texto a ler, terá um maior ou menor nível de exigência para o leitor.

			A leitura analítica é uma leitura minuciosa, completa, ou uma boa leitura – a melhor leitura possível. Se a leitura oblíqua é a melhor e mais completa possível dentro de um determinado limite de tempo, a leitura analítica é a melhor e mais completa possível sem limites de tempo.

			O leitor analítico tem de fazer muitas perguntas, organizadas, sobre o que está a ler. Não queremos enunciar aqui essas perguntas, uma vez que a presente obra trata sobretudo sobre a leitura neste nível: a Segunda Parte apresentará as suas regras e dir-lhe-á como a fazer. Gostaríamos de enfatizar que a leitura analítica é sempre intensamente ativa. Neste nível de leitura, o leitor agarra num livro e trabalha nele até o tornar seu. Como referiu Francis Bacon: «alguns livros são para serem saboreados, outros para serem engolidos, e uns poucos para serem mastigados e digeridos». Ler um livro analiticamente é mastigá-lo e digeri-lo.

			Gostaríamos igualmente de enfatizar que a leitura analítica raramente é necessária se o seu objetivo na leitura for apenas obter informação ou prazer. A leitura analítica destina-se preponderantemente ao entendimento. Inversamente, elevar a sua mente com a ajuda de um livro de um estado de menor entendimento a um estado de maior entendimento é quase impossível se não possuir pelo menos alguma competência de leitura analítica.

			Designaremos o quarto e mais elevado nível de leitura por Leitura Sintópica. Trata-se do tipo de leitura mais complexo e sistemático de todos. Exige muito do leitor, mesmo que os materiais que esteja a ler sejam relativamente fáceis e simples.

			Outro nome para este nível poderia ser leitura comparada. Quando lê sintopicamente, o leitor lê muitos livros, não apenas um, e coloca-os em relação entre si e face a um tema comum a todos. No entanto, a mera comparação de textos não é suficiente. A leitura sintópica implica mais do que isso. Com a ajuda dos livros lidos, o leitor sintópico é capaz de criar uma análise do tema que pode não existir em nenhum dos livros. Logo, a leitura sintópica constitui evidentemente o tipo de leitura mais ativo e esforçado.

			Discutiremos a leitura sintópica na Quarta Parte. De momento, basta dizer que a leitura sintópica não é uma arte fácil, e que as suas regras não são de domínio geral. Não obstante, a leitura sintópica é provavelmente a mais gratificante de todas as atividades de leitura. Os seus benefícios são tão grandes que vale bem a pena o trabalho de a aprender.

		

	
		
			Três

			O PRIMEIRO NÍVEL DE LEITURA: LEITURA ELEMENTAR

			Vivemos num tempo de grande interesse e preocupação face à leitura. As autoridades públicas declararam que a década de 1970 seria «a década da leitura». Os livros mais vendidos explicam-nos os motivos para o êxito ou fracasso no ensino da leitura. A investigação e experimentação em todos os domínios do ensino inicial da leitura avançam a um ritmo cada vez mais rápido.

			Três tendências ou correntes históricas convergiram no nosso tempo para produzir este entusiasmo. A primeira é o esforço constante dos Estados Unidos para educar todos os seus cidadãos, o que evidentemente significa, no mínimo, torná-los todos alfabetizados. Este esforço, que os norte-americanos apoiaram quase desde o início da sua existência enquanto nação e que constitui um dos alicerces do seu modo de vida democrático, teve resultados notáveis. A alfabetização quase universal foi alcançada nos Estados Unidos mais cedo do que em qualquer outro lado, o que, por sua vez, contribuiu para que nos tornássemos a sociedade industrial extremamente desenvolvida que somos hoje. Contudo, também ocorreram enormes problemas, que podem ser resumidos na observação de que ensinar uma pequena percentagem de crianças altamente motivadas, na sua maioria filhos de pais alfabetizados, a ler – como sucedia há um século – está longe do objetivo de ensinar todas as crianças a ler, independentemente da sua fraca motivação ou das privações do seu meio.

			A segunda tendência histórica está presente no próprio ensino da leitura. Até bastante tarde como 1870, o ensino da leitura pouco tinha mudado face ao que havia sido nas escolas gregas e romanas. Nos Estados Unidos, pelo menos, o chamado método do ABC foi predominante durante a maioria do século XIX. As crianças aprendiam o som das letras do alfabeto individualmente (daí o nome do método) e a combiná-los em sílabas, primeiro com duas letras de cada vez, depois três e quatro, quer as sílabas assim construídas tivessem um significado ou não. Assim, sílabas como ab, ac, ad, ib, ic eram praticadas com o fim de dominar o idioma. Quando uma criança conseguia nomear a totalidade de um determinado número de combinações, dizia-se que sabia o ABC.

			Este método sintético de ensinar a ler foi extremamente criticado em meados do século XIX, e foram propostas duas alternativas. Uma era uma variante do método sintético do ABC, conhecida como o método fonético. Aí, uma palavra era reconhecida pelos sons, e não pelos nomes das letras. Desenvolveram-se sistemas complicados e engenhosos de impressão para representar os diferentes sons de uma única letra, sobretudo das vogais. Se tiver 50 anos ou mais, é provável que tenha aprendido a ler com recurso a uma variante do método fonético.

			Uma abordagem totalmente diferente, analítica em vez de sintética, teve origem na Alemanha e foi defendida por Horace Mann e outros educadores por volta de 1840. Este método envolvia o reconhecimento visual de palavras completas antes de prestar qualquer atenção aos nomes ou sons das letras. Este chamado método visual foi posteriormente alargado para que frases completas, representando unidades de pensamento, fossem apresentadas primeiro. Os alunos só aprendiam posteriormente a reconhecer as palavras constituintes e, por fim, as letras que as formavam. Este método foi sobretudo popular durante as décadas de 1920 e 1930, um período caracterizado pela mudança de ênfase da leitura oral para a leitura silenciosa. Acreditava-se que a capacidade de ler oralmente não significava forçosamente uma capacidade de ler em silêncio, bem como que esse ensino da leitura oral nem sempre era adequado quando o objetivo era a leitura silenciosa. Assim, uma ênfase quase exclusiva na leitura silenciosa rápida, de conjunto, caracterizou os anos entre 1920 e 1925. Mais recentemente, porém, o pêndulo voltou a deslocar-se para a fonética, a qual, na verdade, nunca havia abandonado totalmente os programas escolares.

			Todos estes métodos diferentes de ensino da leitura elementar foram eficazes para alguns alunos, ineficazes para outros. Nas últimas duas ou três décadas, talvez tenham sido os fracassos a atrair mais atenção. E é aqui que entra em jogo a terceira tendência histórica. Nos Estados Unidos, é comum criticar as escolas; há mais de um século que os pais, autoproclamados peritos e os próprios educadores atacaram e denunciaram o sistema educativo. Nenhum aspeto da escolaridade foi mais severamente criticado do que o ensino da leitura. Os livros atuais têm uma longa ancestralidade, e cada inovação arrasta consigo um conjunto de suspeitas e observadores inabaláveis.

			Os críticos podem ou não estar certos, mas os problemas assumiram agora uma nova premência, uma vez que os esforços continuados para educar todos os cidadãos entraram numa nova fase, resultante do número crescente de alunos no ensino secundário e universitário. Um jovem que não consiga ler muito bem é prejudicado na sua demanda do sonho americano, mas, se não estiver na escola, este aspeto permanece sobretudo um problema pessoal. Se ainda estiver na escola ou for para a universidade, porém, é um problema que também diz respeito aos seus professores, bem como aos seus colegas.

			Assim, presentemente os investigadores estão muito ativos e o seu trabalho resultou em múltiplas abordagens novas ao ensino da leitura. Entre os mais importantes programas novos estão a chamada abordagem eclética, a abordagem individualizada à leitura, a abordagem de experiência linguística, as várias abordagens baseadas em princípios linguísticos, bem como outras baseadas mais ou menos proximamente em algum tipo de instrução programada. Além disso, foram utilizados novos meios como o I.T.A. (Initial Teaching Alphabet ou Alfabeto de Ensino Inicial), que, por vezes, envolvem também novos métodos. Outros recursos e programas são o «método de imersão total», o «método da escolaridade em idioma estrangeiro» e o método de memorizar as palavras mais comuns. Certamente estarão em curso experiências com métodos e abordagens que diferirão de todos os já referidos. Talvez seja demasiado cedo para determinar se algum deles será a tão procurada panaceia para todos os males da leitura.

			Etapas de Aprender a Ler

			Uma conclusão útil da investigação recente é a análise das etapas de aprendizagem da leitura. Atualmente é de aceitação geral que existem pelo menos quatro etapas mais ou menos distinguíveis na progressão da criança no sentido do que designamos por capacidade de leitura consolidada. A primeira fase é conhecida como «prontidão para a leitura». Começa, como foi salientado, à nascença, e continua normalmente até aos 6 ou 7 anos.

			A prontidão para a leitura implica vários tipos diferentes de preparação para aprender a ler. A prontidão física implica boa visão e escuta. A prontidão intelectual implica um nível mínimo de perceção visual, ao ponto de a criança ser capaz de interiorizar e recordar uma palavra completa e as letras que se reúnem para a formar. A prontidão linguística implica a capacidade de falar com clareza e utilizar várias frases na ordem correta. A prontidão pessoal implica a capacidade de trabalhar com outras crianças, manter a atenção, seguir indicações, entre outras.

			A prontidão geral para a leitura é avaliada por testes e também calculada por professores que, muitas vezes, são peritos em identificar o momento em que o aluno está pronto para aprender a ler. O mais importante é não esquecer que agir antes da altura certa costuma ser contraproducente. Uma criança que não esteja preparada para ler fica frustrada se a tentarem ensinar e poderá carregar a aversão pela experiência até posteriormente no seu percurso escolar, e até na vida adulta. Atrasar o início do ensino da leitura até depois da fase de prontidão para a leitura não é de forma alguma tão grave, apesar de os pais poderem sentir que o seu filho está «atrasado» ou não está a «acompanhar» os colegas.

			Na segunda fase, as crianças aprendem a ler materiais muito simples. Normalmente começam (pelo menos nos Estados Unidos) por aprender algumas palavras comuns, e costumam dominar entre trezentas a quatrocentas palavras ao final do primeiro ano. As competências básicas são apresentadas por esta altura, como a utilização do contexto ou pistas de significado e os sons iniciais das palavras. No final deste período, espera-se que os alunos sejam capazes de ler livros simples com independência e entusiasmo.

			Note-se, a propósito, que algo bastante misterioso, quase mágico, ocorre durante esta fase. Num determinado momento do seu desenvolvimento, a criança, quando confrontada com uma sucessão de símbolos numa página, considera-os sem significado. Pouco depois (talvez apenas duas ou três semanas), descobre que têm significado; sabe que dizem «O rato roeu a rolha». Ninguém sabe verdadeiramente como é que isto acontece, apesar dos esforços de filósofos e psicólogos ao longo de mais de dois milénios e meio de estudo deste fenómeno. De onde vem o significado? Como é que uma criança francesa encontraria o mesmo significado nos símbolos «Le chat s’asseyait sur le chapeau»? De facto, esta descoberta de significado nos símbolos pode ser o feito intelectual mais surpreendente que qualquer ser humano alguma vez realiza – e a maioria dos seres humanos realiza-o antes dos 7 anos!

			A terceira fase é caracterizada pela progressão rápida no desenvolvimento de vocabulário e pelo aumento da capacidade de «desbloquear» o significado de palavras desconhecidas através de pistas de contexto. Além disso, as crianças nesta etapa aprendem a ler para fins diversos e em diferentes áreas de conteúdo, como ciências, estudos sociais, artes linguísticas, entre outras. Aprendem que ler, além de ser algo que se faz na escola, também é algo que podemos fazer sozinhos, por divertimento, para satisfazer a curiosidade, ou até para «expandir horizontes».

			Por fim, a quarta etapa é caracterizada pelo aperfeiçoamento e reforço das competências adquiridas anteriormente. Acima de tudo, o aluno começa a ser capaz de assimilar as suas experiências de leitura – ou seja, a transportar conceitos de um texto para outro, e a comparar as opiniões de diferentes escritores sobre o mesmo assunto. Esta fase consolidada da leitura deve ser atingida pelos jovens no início da adolescência. Idealmente, deviam continuar a desenvolvê-la o resto da vida.

			O facto de muitas vezes nem sequer atingirem esta etapa é evidente para muitos pais e para a maioria dos educadores. Os motivos do fracasso são inúmeros, desde vários tipos de privações no ambiente familiar – económicas, sociais e/ou intelectuais (incluindo iliteracia dos pais) – até todos os tipos de problemas pessoais (incluindo uma revolta total contra «o sistema»). Contudo, uma causa do fracasso passa muitas vezes despercebida. A própria ênfase na prontidão para a leitura e nos métodos utilizados para ensinar os rudimentos da leitura às crianças significou que os outros níveis, mais elevados, de leitura tenderam a ser menosprezados. É bastante compreensível, tendo em conta a premência e alcance dos problemas encontrados ao primeiro nível. Não obstante, os remédios eficazes para as deficiências gerais de leitura entre os norte-americanos só podem ser encontrados se forem empreendidos esforços a todos os níveis de leitura.

			Etapas e Níveis

			Descrevemos quatro níveis de leitura e descrevemos quatro etapas de aprendizagem da leitura elementar. Qual é a relação entre estas etapas e níveis?

			É extremamente importante reconhecer que as quatro etapas aqui apresentadas pertencem todas ao primeiro nível de leitura, como referido no capítulo anterior. Ou seja, são etapas da leitura elementar e, como tal, podem ser divididas convenientemente nos moldes dos programas do 1.º e 2.º ciclos. A primeira etapa da leitura elementar – a prontidão para a leitura – corresponde às experiências da pré-escola e do jardim de infância. A segunda fase – domínio das palavras – corresponde à experiência de uma criança típica (apesar de muitas crianças normais não serem «típicas» neste sentido) no primeiro ano, com o resultado de a criança alcançar aquilo a que podemos chamar competências de leitura de segunda etapa, ou capacidade de leitura do primeiro ano, ou literacia do primeiro ano. A terceira etapa da leitura elementar – aumento do vocabulário e utilização do contexto – costuma ser adquirida (mas sempre, mesmo para crianças normais) pelos finais do quarto ano do ensino básico, e resulta no que pode ser designado por literacia de quarto ano, ou funcional – a capacidade de, segundo uma definição comum, ler sinais de trânsito ou legendas de figuras com bastante facilidade, de preencher os formulários mais simples, etc. A quarta e última etapa da leitura elementar é alcançada aproximadamente quando o aluno conclui o 2.º ou 3.º ciclos. Por vezes, é designada por literacia do oitavo, nono ou décimo ano. A criança é um leitor «consolidado», no sentido em que já é capaz de ler quase tudo, mas ainda de um modo relativamente básico. Em termos simples, tem a maturidade suficiente para realizar o trabalho do ensino secundário.

			No entanto, ainda não é um leitor «consolidado» no sentido que pretendemos utilizar neste livro. Dominou o primeiro nível de leitura, nada mais; consegue ler sozinho e está pronto para aprender mais sobre leitura. Mas ainda não sabe ler para lá do nível elementar.

			Referimos este facto porque é extremamente pertinente para a mensagem deste livro. Partimos do princípio – temos de partir do princípio – de que você, o nosso leitor, alcançou uma literacia de nível do nono ano, que dominou o nível de leitura elementar, o que significa que passou com sucesso nas quatro etapas descritas. Se pensar bem, verá que não poderíamos presumir menos. Ninguém pode aprender com um manual até ser capaz de o ler; particularmente no caso de um livro que pretende ensinar a ler, os seus leitores têm de ser capazes de ler em algum sentido do termo.

			A diferença entre descoberta apoiada e sem apoio é aqui relevante. Normalmente, as quatro etapas da leitura elementar são alcançadas com a ajuda de professores presentes. É evidente que as crianças são diferentes em termos de capacidades; algumas precisam de mais ajuda do que outras. No entanto, um professor está normalmente presente para responder a perguntas e ajudar a superar dificuldades que surjam nos anos do ensino básico. A criança só está pronta para avançar para os níveis mais elevados de leitura quando supera as quatro etapas da leitura elementar, quando consegue ler de forma independente e aprender sozinha – só então poderá começar a tornar-se um verdadeiro bom leitor.

			Níveis Mais Elevados de Leitura e Ensino Superior

			Tradicionalmente, as escolas secundárias dos Estados Unidos forneciam pouca instrução de leitura aos seus alunos, e as universidades nenhuma. Essa situação mudou nos últimos anos. Há duas gerações, quando a frequência do ensino secundário aumentou grandemente num espaço de tempo relativamente curto, os educadores começaram a aperceber-se de que já não podiam presumir que os novos alunos eram capazes de ler com eficácia. Foi disponibilizado um ensino suplementar de leitura, por vezes para 75 % ou mais dos estudantes. Na última década, a mesma situação ocorreu ao nível universitário. Assim, de aproximadamente 40 mil caloiros que entraram na Universidade da Cidade de Nova Iorque no outono de 1971, mais de metade, ou acima de 20 mil jovens, tiveram de receber algum tipo de formação suplementar em leitura.

			Tal não significa, porém, que o ensino de leitura para lá do nível elementar seja disponibilizado em muitas universidades dos Estados Unidos até hoje. Na verdade, não é disponibilizado em quase nenhuma. O ensino suplementar de leitura não constitui um ensino dos níveis mais elevados de leitura. Serve apenas para levar os alunos ao nível de consolidação na leitura que deviam ter alcançado quando terminaram o 2.º ciclo. Até à data, a maioria das instituições de ensino superior não sabem como ensinar leitura aos seus alunos para lá do nível elementar, ou não têm instalações nem pessoal para o fazer.

			Isto apesar de vários institutos politécnicos terem recentemente criado cursos em leitura dinâmica, ou em leitura «eficaz», ou em «competência» na leitura. Em geral (apesar de existirem exceções), estes cursos servem para remediar. São concebidos para superar vários tipos de fracassos dos níveis de ensino inferiores. Não foram concebidos para levar os alunos até além do primeiro nível, nem para lhes apresentar os tipos e níveis de leitura que constituem o tema principal deste livro.

			É evidente que não devia ser assim. Uma boa escola secundária que prepare os alunos para o ensino universitário deveria, no mínimo, fornecer-lhes competências de leitura analítica. Uma boa universidade deveria, no mínimo, gerar leitores competentes na leitura sintópica. Uma licenciatura devia representar uma competência geral na leitura, ao ponto de um licenciado poder ler qualquer tipo de material para leitores genéricos e ser capaz de fazer investigação independente em praticamente qualquer tema (pois é isso que, entre outros aspetos, a leitura sintópica nos permite fazer). Contudo, é frequente serem necessários três ou quatro anos de estudo a nível de pós-graduação para os alunos alcançarem este nível de capacidade de leitura, e mesmo assim nem sempre o alcançam. Quatros anos de pós-graduação, além de doze anos de ensino primário e secundário, e quatro anos de licenciatura – totalizam vinte anos de escolaridade. Não devia ser preciso tanto tempo para aprender a ler. Se é, algo está muito errado.

			O que está errado tem de ser corrigido. Devem criar-se cursos em muitas escolas secundárias e universidades que se baseiem no programa descrito neste livro. Não há nada de esotérico nem de novo no que temos a propor. Em grande medida, é de senso comum.

			A Leitura e o Ideal Democrático de Educação

			Não queremos parecer apenas críticos rancorosos. Sabemos que o estrondo dos passos de milhares de caloiros nas escadas torna a mensagem difícil de ouvir, por mais sensata que seja. E, enquanto uma grande percentagem, talvez a maioria, desses novos alunos não conseguir ler com eficácia no nível elementar, estamos cientes de que a primeira tarefa a enfrentar terá de ser ensiná-los a ler no sentido mais básico, mais lato do termo.

			Nem por um único instante pretenderíamos que fosse de outra forma. Já defendemos que uma oportunidade educativa ilimitada – ou, em termos práticos, uma oportunidade educativa que esteja apenas limitada pelos desejos, capacidades e necessidades do indivíduo – é o serviço mais proveitoso que a sociedade pode fornecer aos seus membros. O facto de ainda não sabermos como disponibilizar esse tipo de oportunidade não é motivo para desistirmos de tentar.

			No entanto, devemos também estar cientes (enquanto alunos, professores ou pessoas que não pertencem a esta área) de que mesmo quando terminarmos a tarefa que temos pela frente, não teremos concluído o nosso trabalho. Temos de ser mais do que uma nação de literatos funcionais. Temos de nos tornar uma nação de leitores verdadeiramente competentes, reconhecendo tudo o que implica o termo competentes. Nada aquém disso satisfará as necessidades do mundo que se avizinha.

		

	
		
			Quatro

			O SEGUNDO NÍVEL DE LEITURA: LEITURA OBLÍQUA

			A leitura oblíqua constitui um verdadeiro nível de leitura. É muito distinta do nível que a precede (leitura elementar) e do nível que se lhe segue na sequência natural (leitura analítica). No entanto, como salientámos no capítulo 2, os níveis de leitura são cumulativos. Assim, a leitura elementar está contida na leitura oblíqua, do mesmo modo que a leitura oblíqua está contida na leitura analítica, e a leitura analítica na leitura sintópica.

			Em termos práticos, isto significa que não podemos ler no nível oblíquo se não formos capazes de ler com eficácia no nível elementar. Temos de ser capazes de ler o texto de um autor com uma constância razoável, sem ter de parar para procurar o significado de muitas palavras, e sem tropeçar na gramática e sintaxe. Temos de ser capazes de entender o sentido da maioria das frases e parágrafos, apesar de não ser necessariamente o melhor sentido em todos os casos.

			O que está, então, envolvido na leitura oblíqua? Como é que se faz?

			O primeiro aspeto a perceber é que existe dois tipos de leitura oblíqua. São aspetos de uma única competência, mas aconselha-se o leitor iniciado a considerá-los dois passos ou atividades diferentes. O leitor experiente aprende a cumprir os dois passos simultaneamente, mas, por enquanto, iremos tratá-los como se fossem bastante distintos.

			Leitura Oblíqua I: «Passar os Olhos» de Forma Sistemática ou Pré-Leitura

			Regressemos à situação básica que já referimos acima. Há um livro ou outro material de leitura, e há a sua mente. Qual é a primeira coisa que faz?

			Vamos assumir mais dois elementos na situação, elementos bastante comuns. Em primeiro lugar, não sabe se quer ler o livro. Não sabe se merece uma leitura analítica. No entanto, suspeita que sim, ou, pelo menos, que contém informação e conhecimentos que lhe seriam úteis se os conseguisse apurar.

			Em segundo, vamos partir do princípio de que (como, de facto, sucede com frequência) tem apenas um tempo limitado para descobrir tudo isso.

			Nesse caso, terá de passar os olhos pelo livro ou, como algumas pessoas preferem dizer, fazer uma pré-leitura. Esse ato é o primeiro subnível da leitura oblíqua. O seu objetivo principal é averiguar se o livro exige uma leitura mais cuidadosa. Em segundo lugar, passar os olhos pelo livro pode revelar-lhe muitos outros aspetos a respeito do texto, mesmo que decida não o reler mais cuidadosamente.

			Esta primeira «vista de olhos» que dá ao livro é um processo de filtragem que o ajuda a separar o verdadeiro trigo nutritivo do joio. Pode descobrir que, de momento, o livro não lhe vai ser mais útil do que o resultado dessa vista de olhos. Pode nunca valer a pena passar daí. Porém, saberá no mínimo qual é o principal argumento do autor, bem como que tipo de livro escreveu, pelo que o tempo que dedicar a percorrer o livro não terá sido em vão.

			Não deve demorar muito tempo a ganhar o hábito de passar os olhos pelos livros. Seguem-se algumas sugestões sobre como o fazer:

			1.	OLHE PARA O FRONTISPÍCIO E, SE O LIVRO O TIVER, PARA O PREFÁCIO. Leia ambos rapidamente. Atente sobretudo nos subtítulos ou outras indicações do âmbito ou objetivo da obra, ou da visão específica do autor sobre o tema. Antes de concluir este passo, deve ter uma boa noção do assunto e, se o desejar, pode deter-se um instante para atribuir a devida categoria ao livro na sua mente. Qual é o compartimento que já contém outros livros semelhantes a este?

			2.	ANALISE O ÍNDICE para obter uma noção geral da estrutura do livro; utilize-o como usaria um mapa antes de viajar. É surpreendente o número de pessoas que nunca passam sequer os olhos pelo índice de um livro, a não ser que aí procurem algo. Com efeito, muitos autores dedicam um tempo considerável à elaboração do índice e é triste pensar que o seu esforço foi muitas vezes em vão.

			Costumava ser prática comum, sobretudo em obras expositivas, mas por vezes até em romances e poemas, escrever índices muito completos, com os capítulos ou partes divididos em muito subtítulos indicativos dos tópicos tratados. Milton, por exemplo, escreveu títulos relativamente longos, ou «Argumentos», como lhes chamava, para cada livro do Paraíso Perdido. Gibbon publicou a sua História do Declínio e Queda do Império Romano com um extenso índice analítico para cada capítulo. Esses resumos já não são comuns, apesar de, por vezes, ainda depararmos com um índice analítico. Um motivo para o declínio desta prática pode ser o facto de já não ser tão provável as pessoas lerem os índices como era antigamente. Além disso, os editores começaram a achar que um índice menos revelador é mais sedutor do que outro totalmente franco e direto. Os leitores, na opinião dos editores, serão atraídos por um livro com nomes de capítulos relativamente misteriosos – querem ler o livro para descobrir o que tratam esses capítulos. Ainda assim, um índice pode ser útil, e devemos lê-lo cuidadosamente antes de passar ao resto do livro.

			Neste momento, talvez queira regressar ao índice deste livro, se ainda não o leu. Tentámos torná-lo o mais completo e informativo que conseguimos. Ao analisá-lo, deve obter uma boa noção do que estamos a tentar alcançar.

			3.	CONSULTE O ÍNDICE REMISSIVO, se o livro o tiver – a maioria das obras expositivas tem um. Avalie rapidamente o leque de temas tratados e o tipo de livros e autores referidos. Quando vir listados termos que parecem cruciais, procure pelo menos alguns dos trechos citados (voltaremos aos termos cruciais na Segunda Parte; aqui terá de fazer a avaliação da sua importância com base na sua noção geral do livro, obtida nos passos 1 e 2). Os trechos que ler podem conter o fulcro – o sustentáculo de todo o livro – ou o novo ponto de partida essencial à abordagem e atitude do autor.

			Como sucede no caso do índice, talvez queria verificar agora o índice remissivo deste livro. Irá reconhecer como cruciais alguns termos já discutidos. Consegue identificar, por exemplo, pelo número de vezes que são referidos, quaisquer outros que também pareçam importantes?

			4.	Se o livro for novo, com uma sobrecapa, LEIA A BREVE DESCRIÇÃO PROMOCIONAL DO EDITOR. Algumas pessoas têm a ideia de que essa descrição nunca passa de mera publicidade. No entanto, muitas vezes não é assim, sobretudo no caso das obras expositivas. As descrições promocionais de muitos desses livros são escritas pelos próprios autores, ainda que com a ajuda do departamento de comunicação da editora. Frequentemente, os autores tentam resumir com o maior rigor possível os pontos principais da sua obra. Esse esforço não deve passar despercebido. É claro que, se essa descrição não passar de publicidade ao livro, normalmente será capaz de o perceber com uma vista de olhos. Mas esse facto poderá, só por si, dizer-lhe algo a respeito do livro. Talvez o livro não diga nada de relevante – e é por isso que a descrição também não diz nada.

			Quando concluir estes quatro primeiros passos, já disporá de dados suficientes sobre o livro para saber se o pretende ler com mais atenção, ou se não pretende ou precisa de o ler sequer. Em ambos os casos, poderá pô-lo de parte por enquanto. Se não fizer, estará então pronto para passar os olhos pelo livro.

			5.	Com base no seu conhecimento geral e ainda bastante vago dos conteúdos do livro, OLHE AGORA PARA OS CAPÍTULOS QUE PARECEM CRUCIAIS PARA O SEU ARGUMENTO. Se esses capítulos contiverem resumos nas páginas iniciais ou finais, como é frequente, leia-os cuidadosamente.

			6.	Por fim, FOLHEIE AS PÁGINAS, ESPREITE AQUI E ALI, LEIA UM PARÁGRAFO OU DOIS, POR VEZES ALGUMAS PÁGINAS DE SEGUIDA, NUNCA MAIS DO QUE ISSO. Percorra o livro desta forma, sempre à procura de sinais do argumento principal, a tentar sentir a pulsação básica do tema. Acima de tudo, não se esqueça de ler as últimas duas ou três páginas ou, se forem um epílogo, as últimas páginas da parte principal do livro. Poucos autores são capazes de resistir à tentação de resumir nessas páginas o que consideram novo e importante no seu trabalho. Não vai querer perder este aspeto, apesar de, por vezes, suceder que o próprio autor se engana na sua apreciação.

			Já passou os olhos sistematicamente pelo livro; realizou o primeiro tipo de leitura oblíqua. Nesta altura, deve saber bastante sobre o livro, tendo-lhe dedicado apenas alguns minutos, uma hora no máximo. Sobretudo, deve saber se o livro inclui conteúdos que ainda queira averiguar, ou se não merece mais do seu tempo e atenção. Além disso, deve ser capaz de o catalogar mentalmente com maior rigor do que nunca, para o voltar a consultar se alguma vez surgir a ocasião.

			A propósito, trata-se de um tipo de leitura muito ativa. É impossível fazermos uma leitura oblíqua a um livro sem estarmos atentos, sem termos todas as nossas faculdades despertas e em ação. Quantas vezes já divagou através de várias páginas de um bom livro, despertando com a descoberta de que não faz ideia do que percorreu na leitura? Isso não poderá acontecer se seguir os passos acima descritos – ou seja, se tiver um sistema para não perder o fio à meada.

			Imagine-se como um detetive que procura pistas sobre o tema ou ideia geral de um livro, atento a tudo o que possa torná-lo mais claro. Se seguir as sugestões que fizemos, terá mais facilidade em manter essa atitude. Ficará surpreendido por descobrir o tempo que poupou, contente por ver que entendeu muito mais, e aliviado por descobrir que todo este processo pode ser muito mais fácil do que supunha.

			Leitura Oblíqua II: Leitura Superficial

			O título desta secção é deliberadamente provocatório. O termo «superficial» costuma ter uma conotação negativa. É com grande seriedade, todavia, que o utilizamos.

			Já todos tivemos a experiência de nos debatermos infrutiferamente com um livro difícil que começou por nos inspirar grandes esperanças de esclarecimento. É natural concluirmos que foi, logo à partida, um erro tentar lê-lo. No entanto, não foi esse o erro – foi esperarmos demasiado da primeira tentativa de leitura de um livro difícil. Quando abordado corretamente, nenhum livro destinado ao leitor comum, por mais difícil que seja, é causa para desespero.

			Qual é a abordagem correta? A resposta reside numa regra importante e útil que costuma ser ignorada. A regra é simples: Quando abordar um livro difícil pela primeira vez, leia-o até ao fim sem parar para erguer os olhos nem refletir sobre os aspetos que não compreende de imediato.

			Preste atenção ao que consegue compreender e não se deixe deter pelo que não é capaz de entender imediatamente. Continue a ler nas partes em que tiver dificuldades de compreensão e, em breve, chegará a aspetos que compreende. Concentre-se neles. Continue assim. Leia o livro até ao fim, sem se deixar intimidar nem desmotivar pelos parágrafos, notas de rodapé e referências que escapem à sua compreensão. Se ficar empancado, se tropeçar num desses obstáculos, estará perdido. Na maioria dos casos, não conseguirá decifrar o sentido através da insistência. Terá muito mais probabilidades de o compreender numa segunda leitura, mas isso implica que tenha lido o livro até ao fim pelo menos uma vez.

			O que compreender da leitura total (mesmo que seja apenas 50 % ou menos) irá ajudá-lo posteriormente quando fizer o esforço suplementar de regressar às partes por que passou na primeira leitura. E mesmo que nunca regresse, compreender metade de um livro extremamente difícil é muito melhor do que nada, o que seria o caso se se deixasse demover pela primeira passagem difícil que encontrasse.

			A maioria das pessoas aprendeu a prestar atenção aos aspetos que não percebe. Disseram-nos para consultar um dicionário quando encontrássemos uma palavra desconhecida. Disseram-nos para consultar uma enciclopédia ou outra obra de referência quando não compreendêssemos. Disseram-nos para consultar as notas de rodapé, os comentários dos estudiosos ou outras fontes secundárias quando precisássemos de ajuda. No entanto, quando estas medidas são tomadas prematuramente, só prejudicam a nossa leitura, em vez de a ajudar.

			O enorme prazer que pode resultar da leitura de Shakespeare, por exemplo, foi arruinado por gerações de alunos do ensino secundário serem forçados a percorrer as obras Júlio César, Como Vos Aprouver, ou Hamlet, cena a cena, a procurar todas as palavras estranhas num glossário e a estudar todas as notas de rodapé dos estudiosos. Como resultado, nunca leram verdadeiramente a peça shakespeariana. Quando chegaram ao final, já se tinham esquecido do início e perdido a noção do todo. Em vez de serem forçados a seguir esta abordagem pedante, deviam ter sido motivados a ler a peça de uma só vez e a discutir o que haviam entendido dessa primeira leitura rápida. Só então estariam prontos para estudar a peça cuidadosamente e minuciosamente, pois nessa altura já teriam entendido o suficiente para aprenderem mais.

			Esta regra aplica-se em igual medida às obras expositivas. Com efeito, nesse caso a melhor prova da solidez da regra (fazer uma primeira leitura superficial do livro) é o que sucede quando não a seguimos. Imagine uma obra básica de economia, por exemplo, como o clássico de Adam Smith, A Riqueza das Nações (escolhemos este livro como exemplo porque é mais do que um manual ou uma obra para especialistas da área; é um livro para o leitor geral). Se insistir em compreender tudo em cada página antes de passar à seguinte, não irá muito longe. No seu esforço para dominar os pormenores, perderá os argumentos superiores que Smith apresenta tão claramente sobre fatores como ordenados, rendas, lucros e juros que influenciam os custos dos produtos, o papel do mercado em determinar os preços, os males dos monopólios, ou os motivos do comércio livre. Será um caso de quem tudo quer, tudo perde. Não estará a ler bem a nível nenhum.

			Sobre Velocidades de Leitura

			No capítulo 2, descrevemos a leitura oblíqua como a arte de retirar o máximo de um livro num tempo limitado. Ao descrevê-la mais a fundo no presente capítulo, não alterámos em nada essa definição. Os dois passos envolvidos na leitura oblíqua são ambos concretizados rapidamente. Um leitor competente na leitura oblíqua irá dá-los com celeridade, independentemente da extensão ou dificuldade do livro que está a tentar ler.

			Essa definição para efeitos práticos, contudo, suscita inevitavelmente a questão: então, e a leitura dinâmica? Qual é a relação entre os níveis de leitura e os inúmeros cursos de leitura dinâmica, tanto académicos como comerciais, disponibilizados atualmente?

			Já sugerimos que esses cursos são basicamente corretivos – ou seja, disponibilizam instrução sobretudo (ou até exclusivamente) em leitura ao nível elementar. No entanto, há mais a dizer sobre este assunto.

			Queremos deixar desde já bem claro que somos totalmente a favor da ideia de que a maioria das pessoas devia ser capaz de ler mais depressa. Muito frequentemente, existem textos que temos de ler e que, na verdade, não merecem que dediquemos muito tempo à sua leitura; se não os conseguirmos ler rapidamente, será uma perda de tempo lamentável. Em certa medida, é verdade que muitas pessoas leem certos materiais muito lentamente, e que deviam lê-los mais depressa. No entanto, muitas pessoas leem certos materiais demasiado depressa, e deviam lê-los mais lentamente. Um bom curso de leitura dinâmica devia, por conseguinte, ensiná-lo a ler a muitas velocidades diferentes, e não apenas a uma velocidade mais rápida do que a atual. Devia permitir-lhe variar a sua velocidade de leitura de acordo com a natureza e complexidade do material.

			O nosso argumento é, na realidade, muito simples. Muitos livros quase não merecem uma «vista de olhos»; alguns deviam ser lidos rapidamente; e uns poucos deviam ser lidos a uma velocidade, normalmente muito lenta, que permita uma compreensão total. É um desperdício de tempo ler um livro lentamente quando só merece uma leitura rápida; as competências de leitura dinâmica podem ajudá-lo a resolver esse problema. No entanto, este é apenas um dos problemas de leitura. Os obstáculos à compreensão de um livro difícil não costumam ser (e talvez nunca sejam sobretudo) fisiológicos nem psicológicos. Resultam do facto de o leitor simplesmente não saber o que fazer quando aborda uma obra difícil – e proveitosa. Não conhece as regras da leitura; não sabe como aplicar os seus recursos intelectuais à tarefa. Independentemente da rapidez com que ler, não estará em melhor situação, pois na maioria dos casos não sabe o que procura nem quando o encontrou.

			Ora, quanto às velocidades de leitura, o ideal não é apenas conseguir ler mais depressa, mas ser capaz de ler a diferentes velocidades – e saber quando é que as diferentes velocidades são adequadas. A leitura oblíqua é executada com rapidez, mas não apenas porque lê mais depressa, apesar de ser esse o caso; é também porque lê menos de um livro quando faz uma leitura oblíqua, e porque lê de modo diferente, com objetivos diferentes em mente. A leitura analítica costuma ser muito mais lenta do que a oblíqua, mas mesmo quando lê analiticamente, não deve ler tudo à mesma velocidade. Cada livro, independentemente da sua dificuldade, contém material intersticial que pode e deve ser lido com rapidez; e todos os bons livros contêm partes difíceis que devem ser lidas lentamente.

			Fixações e Regressões

			Os cursos de leitura dinâmica salientam devidamente a descoberta de que a maioria das pessoas continua a pronunciar mentalmente cada palavra muitos anos depois de aprender a ler. Além disso, filmagens dos movimentos oculares mostram que os olhos dos leitores jovens ou inexperientes se «fixam» até cinco ou seis vezes em cada linha que leem (o olho é cego quando se move; só consegue ver quando se detém). Assim, estão a ler palavras isoladas ou, no máximo, conjuntos de duas a três palavras de cada vez, saltando ao longo da frase. Pior do que isso, os olhos dos leitores incompetentes muitas vezes recuam a cada duas ou três linhas – ou seja, regressam a orações ou frases que já haviam lido.



OEBPS/font/HelveticaLTStd-Roman.otf



OEBPS/font/Garamond3LTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/font/Garamond3LTStd-Italic.otf


OEBPS/image/1.png
MORTIMER J. ADLER
E
CHARLES VAN DOREN

COMO LER
UM LIVRO

Traducdo de
Paulo Mendes

&
i3
o
Il

<
o
&





OEBPS/image/Como_ler_um_livro_EPUB.jpg
«UM CLASSICO IMPRESCINDIVEL'» The New Yorker

MAIS DE
500 MIL

EXEMPLARES
VENDIDOS

ais sério e menos tl’IVIaL»
ANNE FADIMAN

- ECHARtESVAN DOREN
Llaslazicpl spae

) = [l zlivros

\? MORTIMER J. ADLER =
| 2 :





OEBPS/font/Garamond3LTStd-Bold.otf


